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_ politica interna

BOI-.ETIM

Continua na camara elect'iva o

debate sobre o contrato com a Compa-

nhia do caminho de ferro do norte.

'l'eem t'allado varios deputados

sobre o assumptojá defendendo já im_-

pugnando. Na sessão do sabbado fal-

lou o sr. Lourenço de'Carvallio, que

pretendeu combater o contrato. S. cx.“

fez uma proposta no sentido de modi-

lirar i completamente o projecto em

discussão, e lorccjou por mostrar que

pelo contrato anterior a 'companhia

tinha de fazer uma parte sobre o Dou-

ro e uma estação na cidade do Porto,

em Campanha, ou em outro logar.

Por parte da eonimissão-l'allou o

sr. Placido de Abreu, que rebateu os

argumentos dos eontradictores do pro-

jecto dc um modo digno do illustre_

deputado, pondo em toda a sua luz a

questão, e mostrando as vantagens do

contrato. _

Fallon depois o sr. Sá Nogueira,

que propoz algumas modificações ao

projecto. Disse que para a estação do

Perto se fazer. dentro da cidade não

era preciso aquella medida; que a em-
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dente dus Côrtes em 1323, promctteu

apresentar ainda na actual sessao lc-

gislativa o projecto para esse tim.-

Em seguida a camara approvou

u resposta ao diseurào da coroa.

O Diario publica uma carta re-

gia nomeando o sr. R. J. Fernandes

' Thomaz, par do reino, e uma portaria

! do ministerio do reino em que se orde-

na ao enfermeiro-Inóx' dóliospitnl de S.

Jose', que faça extrahir as contas da des-

peza do tratamento dos doentes, para

que as municipalidades a qucpertcn-

eerem paguem essas despezas, que hoje

oneram o ref'crido hospital.

+

O sr. ministro da f'achda no relato-

rio que precede o orçamento geral do es-

tado fez em primeiro _Jogar um bom ser-

ivigo ao paiz detçrminando o (lo/ici] que

i onera othcsouro. E certo qucjzi dc ha. tem-

pos se sentiu a necessidade de o determi-

nar com alguma precisão, o nunca se tinha

conseguido fazel-o. Era, por uesim dizer,

um phantassma do formas vagas e indeci-

sas que fugia aos olhos dos estadistus, que,

porvcntmu, pertendiamñxal-o, conheccl-o,

analysal-o. llaldado empenho f'oiaté agora

esse O déficit conservou-sc sempre envol-

to no mysterio, sem que nunca surgisse

, na tela do orçamento. Até hoje sabia-se

da existencia _d'ellc apenas , e imaginava-

'se que havia uma consideravel differença

 

preza @Slam Obr'gada a '55° P010 C0““ entre a receita c a dcspcza, diii'cronça que

trato anterior. Foram as mesmas ideias sem estar reduzida :is suas verdadeiras

que tinha apresentado o sr. Lon-

renço de Carvalho, e que já tinham si-

do tambem expedidas por s. em'

dimensões , como acaba de o fazer o sr.

ministro da fazenda, era para incutir mais

sustos. . ›

O illustre ministro da. fazenda ,, cum-

Tomou sabbado assento na Cama" prindo o seu dever, como elle mesmo de-

ra dos dignos pares 0 sr. l). Rodrigo clara no começo do relatorio, fez ao mes-

José de Menezes, conde de Cavallci_ mo tempo um relevante serviço ao 'paiz,

ros. .

O sr. marqucz de "Sá, na camara

pondo nas suas verdadeiras proporções o

defícz't que pesa. sobre a fazenda publica.

Determinal-o com alguma. precisão, e dal-

llCPCdltaPla, dlSSC ([110 csmndo dÇClarÊ' o a conhecer não é pequeno serviço,porque

da a guerra entre a Ilespanha eo Cllt- o paiz lucra, sem duvida., mais conhecendo

li, e que tendo apparecido

sarios da parte do Chili, lembrava .ao

governo que adoptasse algumas pro-

alguns cor. aintensidade domal que se deve combater,

do que sabendo sómente da sua existencia,

sem formar ide-iu exacta da sua força. Lou-

vores merece, pois, o sr. ministro da. fa.-

Vídenmm como se unha Prancado qua““ zenda, por escrever logo no principio do
. ' o ' - . . . k .. .

do houve a guerra da .America, publl- seu relatorio a eilm do (Ia/ici!, mestrando

cando as competentes declarações no

Diario. -

O sr. D. Rodrigo deii-lllcnezcs ças

assim ao paiz a verdade, ainda que pouco

lisongeira para. o estado das nosssas ñnan-

A grandeza do mal confessa-a. o no-

fallou dePO'S' d'zendo (me Oldesammo bre ministro da fazenda. nestas palavras :

politico que se apóderára de'si por al-

gum tempo, tinha acabado ;. eque vao

occupar o seu assentona camara des-

assombradamente e livrevde compro-

missos, pondo toda a sua confiança “O .festa.

governo que está hoje á frente dos nc- le. é

gocios do paiz.

«A situação da fazenda publica, como

aeabacs de vêr, não ó prosperaíse conside-

rarmós os recursos aetuaes do thesouro e_

os encargos a que tem de satisfazem»

O illustrc ministro da fazenda mani-

ndo o dcfi'eit, e reconhecendo que el-

considcravcl confessou uma vcrdadc,c

cumpriu uma obrigação que deve prece-

0 sr. presidente do conselho , der uma outra _ a de pôr todos os seus

achando justas as opiniões d'alguns di-

gnos pares com relação ao projecto de

se votar uma pensão á 'viuva de João

esforços para combater o mal, e de collo-

'ar em melhor pé o estado das _nossas ii-

nanças. O ollicio do linauceiro não se cir-

cnmscrcve unicamente a definir bem a

(lc Sousa Pinto de Magalhães, [H'CSÍ- cifra do deficit. Tem mais alguma cousa
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para recuperar o tempo perdido, e em bre-

ve pela pôpa deixava. a ponte de Londres,

e fugia, com mais rapidez que uma seta

por entre as renqnes d'cmbar rações, onde

o vergame sc encontroava com lngubre es-

trepito, e os moitõcs varejados pela. ven-

tania piavam quaes aves noctivagas.

Remova profundo silencio, no esealer,

os romeiros sopcavam o folcgo, e os temos

forrados de panno de linho cortavam a.

-Que havemos de fazer? diz Saun- agua mudamcnte como se cortassem um

ders. Se ella continua. assim, vira-nos o bo- nevoeiro, o mais rumor não se ouvia que

te, ou atraza a. voga; ou porém sempre o bater de queixos da. pobre mulher, que

acho que ó duro cortar-lho as mãos, por- tiritava sob os vestidos cnsopados.

que outro geito não ha para a. obrigar a Subir-am linalmento da cidade d'em-

largar, e mergulhar a cabeça nesta agua bzu'caçõcs, que desde a ponte do Londres

immunda, que lhe metto tanto' susto. até ti. ilha dos Ciies, se agrupa em bairros,

_Isso seria. um crime'uefando, disse c os romeiros com mais'alcnto c menos

Benedicto, ati'crrando os braços da. mes- precato cnterraram as pas dos reinos na

quinha, e forcajando por a alar para o cs- agua menos revolta, porque amamara um

calor.

Todos os romeiros entregaram ao bor-

pouco o temporal.

Ora '_ Benedicto, que tinha lançado

do opposto, e pois que o homem mysterio. uma das *abas do albornoz, que lho em-

so da pôpa não fez nenhuma observação, ¡ prestam_ baundcrs, sobre os hombres da.

Saundcrs deu uma demão a Benedicto na

obra dc salvação, e logo içada por cima

do bordo entrou a mulher no bote, e us-

sentou-sc, ou antes abateu aos pés do Be-

ncdicto.

O cscalor, atrazado um pouco com

este incidente, largou de voga ¡u't'ancucla

malaventuruda moça vestida tão sómente

de cassa bruna , não suspeitava que já

nesse dia a vim uma vez debaixo do por-

tico da cgreja de Sancta Margarida, onde

a manga de sua casaca roçz'u'a pelo vou do

rendas que a cobria; e om verdade tam-

bom a pobre Edith Harley não quercria
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a. fazer, e dc_ maior importancia. Conheci-

do o mal, corre-lho a obrigação do dos-

onmlvor os seus talentos de estadista, (lc

pôr em acção os seus recursos intellotuaes,

de estudar, analysar, c pensar no desen-

lacc do problema importante do modo mais

conveniente ll. prospcrinilade do paiz.

Cremos (pio 0 sr. ministro da fazen-

da se empenbará cm solvcr este problema

com toda u solicitado que O'mau estado

do tlicsouro requer.

Apesar, porém, do esclarecido espiri-

to, talento e eompetentcncia do sr. minis-

tro, aligura-sc-lhc do tarda solução o pro-

blema financeiro.

Diz assim o relatorio:

an” gramlcza do mal parece que dc-

vc corresponder a »energia do remedio;

porém nestas doenças sociacs a pretensão

de uma. cura. radical e immediata pode tra-

zer o cataclysmo pela violencia dos meios

que seria necessario empregar para a con-

seguir. Preencher com o imposto o deficít

com que lnctamos é impossivel, ›orquc

iria. isso muito além das faculdades do

contribuinte. Cortar sem piedade nos ven-

cimentos dos servidores do estado seria in-

,justo c absurdo, na presença das eircum-

stancías em _que nos achamos, e da exi-

guidadc com que retribuimos as funcçõi-s

publicas. Só uma serie de providencias

calculadas todas debaixo do mesmo pensa.-

mcnto, c inspiradas pela mesmo tendencia,

podem attingir o lim que nos propomos.

Para, isso é necessario estudo, circulnspce-

ção e iniciativa fecunda; c o tempo' é clo-

mento indispensavcl para obras de tanta.

gravidade, _o que' affectain tanto interes-

se.) J

O sr. ministro da fazenda reconhece

que não pode atenuar-sc o dojicif de re-

pente. Assim parece. Quacsqucr medidas

encrgicas e improvisos em vez de acalma-

reni o mal, produziriam efl'cito diverso. Os

dois meios que o sr. ministro apontou eo-

mo proprios a pôr o orçamento em equili-

rio, são em verdade .inconvenientes, co-

mo s. ex.a mesmo reconheceu. Quer sal-

dando com pesados impostos o que. tica a

descoberto na despcza, quer cortando nos

vencimentos dos servidores do estudo, &fó-

ra ser injusto c absurdo, como o mesmo

ministro diz, não se. conseguia cobrir o

grande dejicit com que lneta o paiz.

0 sr. ministro da fazenda. , força é

eonfcssal-o, não apresentou no seu relato-

rio providencias determinadas para atenar.

_a doença do thcsouro. Falls vagamente

de meios que eonvcm pôr em pratica, para_

melhorar o estado das tinanças,e tem con-

fiança no futuro.

O relatorio diz:

«As nossas finanças hão de organisar-

se, completando a. rodo dos nossos cami-

nhos de ferro, e _servindo as províncias até

agora deslierdadas deste poderoso instru-

mento da civilisaçito moderna; construin-

do as estradas que alimentam as arterias

principaes, e que levam o. vida ás peque-

nas povoações do interior do reino; rc-

i'ormaudo as nosms pautas, sem matar a.

industria, sem exagerar a protecção, e ten-

do em Vista o interesse fiscal; descentrali-

sando a administração, c ereando a vida

local para que a iniciativa particular possa

substituir, em muitos casos, com grande

m

acreditar que se estoreia o soluçava. na-

quella gclida noite aos pés do afortunado

Benedicto Arundell.

Estranha sina reunia naquelle fragil

batel, em meio da proeella, o marido sem

mulher, a mulher sem marido!

_O destino singular afastando os dois

pares, que em tudo pareciam quadrar-sc,

fazia diversa. combinação das suas partes

desnnidas, e despedaçadas.

X

Vogou ainda o escaler algum tempo

até quasi á. altura deGravesend. Senegal-

ra um pouco a tormenta, e o céu, posto

que sempre ameaçador, deixava entrever

algumas estrellas no azul carregado do.

noite por entre as roturas alargadas das

nuvens. As ondas revoltas até grande pro-

fundidade inexiam-se a eusto,e. om ponde-

rosoa vagalhões s'eneapellavam d'encontro

:ls ribanceiras do rio arqueado em braço

de mar; rosnava o vento retirando-se co-

mo cão rixoso e poltrão, que recebeu um

pontapé.

Um casco negro, apparclhado de ver-

game fino como teias d'aranhas, emergiu

das aguas, c eonfusamentc sicsboçou na

escuridão.

Era a Linda Joanna fundeads, e até

então cncoberta por um cotovôllo do rio.
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vantagem pública, a acção dos poderes

ccntraes ; promos'cndo cs interesses da

agricultura com instituições dc credito ;

dcszuuortisando os bens dc cerporaçõcs dc

mão morta, e lançando-os no mcrcado; li-

bertando o connnercio de todos os vexa-

mes que não indispensuvcis para a fis-

calisaçiio, e adoptando muitas outras pro-

videncias, que, mais ou menos directamen-

te, influem na situação financeira do pull."

Indubitavclmeute competente o sr.

ministro da fazenda, soccorrendo se do seu

talento ,_ e prestando toda a attençño ao

(liflicíl problema que por ora est-.i irrosu-

luto, ha de esforçar-se no sentido de ¡nc-

lhorar as condições das nossas finanças,

adoptando as providencias que lhe parece-

rem mais conducentes a osso fim.

A tarefa é larga , diz o sr. ministro.

De aceordo, Mas o talento de s. ex.“ tmn-

beni não é pequeno; e,quando nem falham

os talentos, nem os desejos de usar delles

em prol do paiz, as tarefas mais arduas e

espinhosas vencem-se.

Inquestíonavelmente o maior serviço

que o puiz póde receber das mãos do no-

bre ministro da fazenda, é o organisar as

nossas finanças de modo que acabe o enor-

me dtgfz'cít que onera o thesouro. Para isso

tem a lidar muito, a aft'rontar muita dif-

iiculdade, a. vencer muitos obstaeulos, a

cortar por muitas despczas ; mas 'no fim

tem os applausos sinceros du nação , e

acima disso' a consciencia de ter etnnpri-

do um dever.

+-

Louvores a CDeus l Já os ignorantões

maiores de marca reclamam «intelligeneias

illustradas», ,que venham medir-sc com

eilesl Pobres tontosl Sei-viram ahi do ga-

lhofa. ao jornalismo da capital, quando, á.

falta d'homcns ,- os assopraram a redacto-

res da defunto Opinião , e ficaram des-

de então julgando se ortentos! Fazem-

nos lembrar aquelle llobo de Luiz XIII

que, tomou tE'to a serio a sua posição na

côrtc, que sendoconvidado para um sarau

em casa d'nrn fidalgo provinciano, ros-

ponden altaneiro : Cá n'est pus mou mon

da ! i

Veja-seo que são todos os pobres de

espirito quando hu a imprudv-.ncia do lhes

dar alguma importancia l

Ora onde estarão os titulos littcrarios

destes luminarcs do jornalismo, que não

sabem ao menos grammatica portuguoza!

'E a nossa Academia, a descuidosu c. ingra-

ta, sem premiar o merecimento incdieto

desta caricatura de Girardin!

Agora. sabemos a razão porque se

não tem podido apurar aquella desgraçado

questão da. eleição do Vagos. Quem f'alla

de papo em questões de administração,

«segundo as instrucçõcs que recebo” pode

julgar-so dispensado de produzir argumen-

tos para convencer os que os eontradictam.

Basta que todos os dias repita ns mesmas

proposições, sem se dar ao trabalho de as

“provar nem de refutar as dos adversa-

rios. v '

Mas a final é impossivel discutir as-

sim o com tal gente. Temos o desengano.

Se nos divertem as pretcnções d'csta cs-

peeie de. periquitos do jornalismo, que ape-

nas sabem tagarellar.

 

A bordo parecia tudo adormecido; cuida-

dosamente fechadas eram as escotilhas;

nem luz, nem movimento; nada-senão o

piar dos moitões e cadernaes açoutarlos

pelas ultimas rabanedas da. tempestade.

Era. sobrcmodo profundo aquello somno

para. ser natural. E do feito, a. Linda Joan-

na só tinha um olho cerrado, porque mal

o bote se achou nas suas aguas, erpmeu-se

por cima. da. pavezadura uma cabeça, e

dobrando-se para o rio mtu'murou em voz

baixa, mas distincta:

- Olá. do osealer 2-6 gente nossa?

- E', sim, respondeu no mesmo tom

Saundcrs; -ahi vao a. senha : «o carangue-

jo caminha de banda, mas chegam

-E' um adagio discreto, ajuntou

Mackgill apresentando-so ao alto da cs-

cada.

Prolongou-se o esealcr com o eostado

da. Linda. Joanna, e Saundcrs, segurando

sem irc com uma. das mãos o braço d'A-

ruudoll, e com a outra. agarrando um dos

cabos do portaló, começou a trepar a in-

grcme escada. Teve Arundcll um momen-

to a ideia de se deixar cahir, mas a mito

de _Saundors o apertava como um torno, e

os demais companheiros, que subiam logo

atraz delle, le 'avant as mitos na altura, dos

seus calcanhares, e com 'toda a probabili-

dade o susteriann. Tambem podia succcdm:

rnuçds

ARSIGNATUBA COM EETAMPILUA

\munu'ms e. covvisnoudnw'ius, '\\<\\' \'nvluv 'to sv.

-,._WE-mm

rclliur phrase-1,ela-;cima muxmrortw

. . . M'díçu# (Im/iu cl'arr/uho,

como diria o auctor do ÍÍysxopc, Mito nos

prestamos a tontul-os a serio, nem, por

mais que se arreicm cpm galos alheias c

cmprestudas louçmiius, por mais que asso-

prcni dc. vaidades c furolias as suas pobres

litunias de grosseiros invu'tivus, nom lhes

aceitamos a uuctorldudc, nem lhes conec-

dcmos foros littcrarios. Julguenue por-

tanto 0 que quiz/.orem, mas façam primeiro

exame de primeiras lullt'us.

Diz a escriptura que do todos os po-

bres d'espirito é o reino do ceu. Estesjú

n devem estar vestidos c calçados.

+-

À -GAZETA DE PORTUGAL"

Lose na Gusz da Portugal dc 4 o

seguinte :

«Distríclo de Aveiro - Aveiro , 1.-

|'.amenta que fosse appl'OYlUlO o contrato

de 14 de outubro.

Declara-se em opposiçdo.

Escreve :let rca de instrucção publica. »

Pede-se ao collcga que rectitique o

equívoco. O Distr-"do de Aveiro nem foi

publicado no dia 1, nem lamenta cousa

alguma, nem se declara. em oppo~içfio, nem

escreveu thCl":1 de instrucção pública.

_____,_.______.

Estão finalmente no seu campo os

corujas, como lhe chama a musa galhofei-

ra do nosso povo. Prescindirnm de toda.

a argumentação sisuda, e voltaram ao emu-

po da aggressão desbragada. Ora antes!

assim. Ao menos apparocein tucs qnacs

Deus os fez. Eram mais repugnantes ain-

da quando, receiosos do azorrague , fi-

zeram confissão das passadas culpas, e

promctte'am emenda; o, acobcrtndos Com

o manto hypocritn do uma seriedade pos-

tiça, traziam o punhal cseondido, para a.

seu salvo atassal iai-em os pobres lnchtos,

a quem imbuiam os seus tregcitos bea-

tos.

Apesar de acharmoa menos perigoso

o bandido que rouba na estrada dotrabu-

co em punho,do que o que veste casaca á. luz

do dia, o assalta a morada dos cidadãos

pelas horas mortas da noute, não promot-

temos que o azorrague não torne a sair.

(levangolho ensina-ups que se deve eas-

tigar os quo erram , e o proprio Cordeiro

de Deus se serviu do azorrag'ue para cx-

pulsar os vcudilhões.

Tudo tem as suas virtudes, e ás vc-

zes o melhor correetivo da imprensa está.

nas proprias demasias d'ella. O extremo ó

(lelOl'aVCl, mas pride ser necessario.

Como ainda se cntretem com os ne-

gocios de Oliveira. do Bairro ahi vao um

connnunicado que da loadidadc nos en-

viaram , c que não só castiga os insultos

dos farfantes, mas desmascara os seus cr-

ros e calunmias. Deixamos por hoje ao au-

ctor delle essa tarefa., mas nem nos despe-

dimos de voltar aos negocios daqucllo in-

feliz concelho, nom de zurzir os corruptos

sacerdotes da imprensa, que abusam della.

para desacreditarcm os homens honestos

que lhes fazem sombra.

Podem continuar. a contar comnosco.

+

Ao «Campeão das Províncias»

Temos visto, não sem _justa indigna-

ção, as culumnias inf'amcs arremessadas

  

quo na. queda fosse parar ao bote que fica-

va, por baixo.

Era pois impossivel qualquer tentati-

va de fuga.; continuou pois lentamente a

ascensão, como que subisse os degraus da.

forca, porque intendia bom que cada, passo

quo dava o alongava immensameute do

miss Amabel. O seu transporte operado

com tanta precaução e misterio para bár-

do de uma embarcação, que parecia. espe-

ral-o,dcscortinava plano maduramento pre-

meditado ; todos aquelles agentes silencio-

sos obcdcciam a uma vontade, cujo inten-

to lhe era. impenctravel. Que quereriam

faZor delle? lcval-o porventin'a a. alguma

região afastada, retel-o em rcf'cns para. ser

resgatado por paes c amigos 'P Seria victi-

ma em Londres de algum bando dos rou-

badores, que levam seus prisioneiros ara.

as montanhas, deixando ficar na cidade

uma orelha do captivo a laia d'intimag'to?

_E que havemoa de fazer da mulher ?

perguntou Saunders, que iieám no bote,

depois do confiar sir Benedicto Arundell

ao cuidado de Jack c de Mackgill, ao ho'-

mem da capa sempre sentado á pôpa. Se-

ria duro atírol-a á agua depois do a ter

salvado.

-- leem-na para bordo, _respondeu

conciso o homem embuçado na capa'. _.

(Cbuu'núa.) 'z
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pelo Gramado ao sl'. dr. Albino, cx admi-

nistrador d'Ulivcira do Bairro.

Não nos admiramos, com tudo, qm'

;iqucllc ar. t'ntllJttalñtt tambem a. s'na \'Hz do

Rodin-r os malignos iulluxus elathllu aspiri-

to eternamente ctttpcnhad." no mal c rm

todas ns Ville/.as. Não nos admira, porque

o lemos \istosr-r instrumento do muitas iu-

fatniasnxño havcudo talvez ltomulu dchonrn

e ptohidads,q1m d'cllo ndo teatral-'ido fictí-

tna inuncmttc.

Aqucllc jornal tom sido orgão do

paixõI-s ruins, c (li-speitos porniciosos, c

ainda o é neta questão do sr. Albino.

Cromos fazer-lhe cssu justiça.

Em quanto o sr. dr. Albino era «ho-

metu do. honra o prohirlndn» na lHIl'C:t do

sr. Augusto lt'crt't-irn l-'into e l“mreZ'tF,

não teve o Campeão que; dizer porém dos-

do o ltltlulcttlt), em que aqucllc sr. tcro o

mau gosto do conquistar toda a intlucu-

cia nacpwlle coucclho, c de dispôr da vo-

tação do todo cllu ; depois que cotmn'cttou

o amro itnpcrdoavcl» de se sogra-gar (la

politica. dos dois potcntados do concnllto,

do sc oppôr aos sous predotuinios dcspoti-

cos, o do lhe ni'lo deixar fazer elciçõw a

capricho,o ar. Albino to¡ non-sc reu dc todos

os crimes, e us columnas do (,'a'mpcdo pc-

jarum-sc do insultos e calumnias rontlza

aqnollo Sl'., cujos ttuicOs e verdadeiros cri-

tncs eram esses, quo apontamos, isto à,

oppôr ohico insnpcravcl as influencias dn-

qucllcs nobres senhores.

Fuzmn, por irsI›, dizer todas casas

Ct›lts:ts,o levantar essa celenma nos :trt'niam

do Campeão para vcr se, faze-ndo d'ali

afastar aqutdle sr., reconquistatn a sua

grandeza perdida, e o seu prestígio tidalgo

para sempre colipsado.

Dcvc na verdade ser cruel o (cspui-

to !. . .

E senão vejam os meios dc que tom

lançado mão para isolar , do concelho dc

Oliveira, o ar. Cor-lho.

Primeiro inventaram um processo,

cm que o sr. Albino , era incluith , como

ctttnpliue. . . (liassussiuo (l l l .

Esto corrcu cm Anadia, sempre t0-

cado polos srs. Augusto e Menezes, que

(-ram auctorcs c testemunhas principacu.

Muita gente , (plc eouhcria bem o motivo,

ria-sc desta forçada contra o sr. Albino,

c outros aguardavam a decisao dos tribu-

lines.

E<ta veio, eller-tivamcntc, confirmar

n innoccnciu c prohidadc (lo (BX-adminis-

trador, c confundir a vindirta infame dos

seus advrrsarios, quo niiu foi por diantv,

apesar dc, para isso, sc jurar muita falsi-

dade.

Como este plano não surti=sc 0 de-

sejado cü'cito, foi preciso inventar outros

prctextos, outros crimes; e por isso impro-

visaram a frattdc no recrutamento, e a

questão do ccmitciio do Fcrtocntcllos.

l'roccssos famosos, á vista dos qnacs,

o individuo cm questão jamais se poderá

rchubilitar.

Isto dil-o

peão, e só elle.

 

ahi todos os dias o Cum-

Ora como nãotbasta dizer as cousas, 1

mas c' preciso proval-as, para couvoncc-

rem, o Campeão não tmn convencido nin-

guem, cmquanto não tnostrar e provar::

onde correm esses processos, ou se já cor-

re 'am, qual foi a pcna comtninada ao reu.

Continuarcmos. S. M.

_wo-_-

A cxposlcão universal do I'm-lo

Portugal acostumado, nos tcmpos em

que pelo triumpho das armas sc at'crin a

importancia das nações, não a seguir a

estrada. aberta pelas suas irmãs, mas a

abrir-lh'a clic mesmo, indo domar com

suas frotas as iras :do bravo Oceano e re-

duzir á obcdiencia de seus reis tantos po-

vos dispersos pelas plagaa da Africa, Asia,

America e Oceania ; acostumado a cami-

n'uar nu vanguarda das mais poderosas

nações, não podia ficar tncro espectador

dos glurimos ccrtanics, entre cllns trava-

(lou, quando, fechadas as portas do templo

da divindade guerreira para só se abrirem

em dcfcza dos direitos humanos, ergueu-

do-sc :'t voz do progresso e da civilisaçi'to,

quo vinha substituir o de guerra e morte,

cru no trabalho que achavam nm novo

mote, com que podeswm contender em

batalha incruenta mas gloriosa os diversos

povos da terra.

Portugal, contemplando os lonvnvcis

esforços da França, que já [em 1798 pôde

reunir em o palacio da industria, levan-

tado no campo de Martc,'110 expositores,

que vinham oti'crcrccr o producto de suas

otiiciuas e de sua intelligencia ti Contem-

plação de seus compatriotas; coutcmplmr

do os prodígiosos resultados, quo desta

primeira tentativa. pl'ovicram t't industria

franceza, uttestados em as subsequentes

expOsigões, qnt! desde nquella data até

18-19 se lizerum nesta nação ; enthusiasma-

do sobre tudo em vista do magnilico pn-

lacio de crystal de Londres, que em 1851

abriu pela primeira vez suas portas tt ín-

dnstria de todo o mundo, não lhe soti'rcu

o animo que ui'to procurasse mostrar que,

tão glorioso no Campo da batalha como

nas lidcs do trabalho e da intelligoncia,

este pequeno canto da Europa podia ca_-

trar na luta sem dcsdouro para o nome,

que senhora alcançar pelejando contra os

seus ndrcrsarios.

Seguiraupsc as exporxiçi'ies de Paiiz

em, 185)?) e a segunda dc Londres 'cm

1562, e em vista d'cllas mais 'se radicon

no anitno de todos a convicção de quão

w vinha

, sua prcscnça, e animar com sum palavras

 

prm'vitosas eram para o progresso e ci ri-

iisncñu dos poros. lC _jz't então a nos:n iu-

dtr-tria fôru ahi mui liSongoiramc-nlc1'!!-

proscntadu, e Pot tngul alcançara merecido

termina cntt'u as nagões da Europa..

Como data importante para o not-!Ro

paiz mn a hi.~toria das exposições temm

a notar o dia 2:3 d'agosto do 1361, em o

qual trajou galos a cidade invicta, ni'uo só

por ser esta o dia¡ destinado. ara a inau-

guiaçño da brilhante (exposiçao industrial

ont o ¡nagestoso cdilicio da Bolsa, mitot

tambem por qui* um ru-i, que havia sabi-

do cumpridar a atl'cição dc seus subditos,

tornar mais luzida es<a festa com

o uttttlct'oso concurso de industriaos, que

('ort'itun a tomar' parte na cruzada do tra-

balho.

O Porto, cidade induslriosa, a quem

com razão cabe niio pequena parte das glo-

rias nactouaod, não sc contcttton com rcu-

nir dentro em seu recinto os productos da

nnçi'to ; as suas vistas chegavam mais

longo. A ideia grandiosa da editicaçño de

um palacio do crystal, aonde mais tarde

pudessem concm'rcr os industriaos (lc todo

o Ill'llltlt'), occurreu :l monte do algum

cavalheiros, dotados de patliotismo o dc

elevadas aspirações. A iduia cra arrojada,

e de tornei-:iria a qualificarum alguns;

comtndo auto a vontade tirnte e vivacrcn-

ça, que animavam tão prestuntes varõea

como aquolloa, que tomaram sobre si o

encargo de dotar com um melhoramento

dc tonta magnitudo a horoica cidade da

Virgem, todas as didiruldades sc aplaua-

ra'u, o trt-7. annos depois que o ehorado

monarcha D. Pedro V inaugurou tão gran-

dioso monumento levantath ao trabalho,

já arltuiravatuos no campo da. Torre da

Marca esse edilicio magostoso, e um coit-

vito da comunismo central do palacio de

cry<tal chamava os artistas de todo o mun-

do a vircm ahi exhibir o producto de suas

industrias.

E'a assim que a cmprcza do palacio

respondia aos descrcntcs no futuro. E aos

noros ernbaraços, com que proeuraram

afastar do Pertugal a gloria do ter uma

cXpoaiçfío internacional, nascidos já de

otuulações mal Cabidas,já dc (lcscotttiauças

infutnladns, oppi'ic acommissño a sua iner-

giCH Vontade c seus esferços herculeos, e

Const'gllu curtiu) ver coroado do mais trliz

I'csnltado a sua arrojada emprcza tor-

nando cm realidade aquillo que muitos

chamavam utopia.

Aeconvito da commissão respondo

cnthusiasmado o mundo artistico, o os sa-

lões do palacio de crystal, repletos do

obras primas da industria coutemporanca,

bem attestam a consideração, em que foi

tido polos artistas de todas as nações o

convite, que cm.nomc do Portugal lhes

fôra t'cito. Os resultaths foram magníficos,

surprendcntcs mesmo.

Portugal duvo ul'anar se por ter che-

gado aonde muitas nações dc primeira or-

dcm ainda não tem podido chi-.gar. A eX-

posiçño intcrnacímud do Porto não noa

cuvcrgonha em face do mundo civilisado,

anims nos eobro de gloria. A nossa indus-

tria ahi sc achou muito soft'rivclmento rc-

presentada, po=to que melhor o podera

scr, ao tivesse havido ntais zelo daphrte

dos expositores, c os productos das nossas

colonias cxccdorant todas as esperanças.

Honra pois ao Porto, que assim nos fez

acreditar perante o mundo inteiro.

Abi, no templo do trabalho, aberto á

contemplação de todos aqucllcs que qui-

zcssom possuir urna ideia dos progressos

que haja feito a industria humana, devem

ter concorrido todos os artistas do nosso

pniz a analysar os magníficos modelos das

ditfercntcs artes ahi expostos, aiiu¡ do po_

dcren¡ introduzir nas suas ofñcinas os

tnrlhoramcntOS, de que possam carecor. A

exposição internacional portucnse deve

ter sido visitada não só como objecto cu-

rimo, mas tambem couro escola do estu-

do. Não nos devemos unicamente context-

tar com a gloria do pessuirmos uma cx-

poaiçao internacional, devemos sobre tudo

empenhar-nos em que ella se torno o mais

proticna possile para a industria do paíz.

t

Foi com a mira nestes resultados, que o,

pain altamente índnstrioso, a bella Frau-

ça, iniciou a ideia das exposições.

Tendo viva. fé no futuro de todas as

iniciatÍVas uteis e no progressivo cami-

nhar para a perfoctibilidnde, cremos fir-

momento que a industria portugncza so

ha dciresentir favoravelmente com a. aber-

tura da exposição do Porto, e que iai em

a segunda exposição Universal do Pariz,

cn¡ 1867, Portugal ha de apparccer a par

das nações, que mais tem avançado na

estrada do progresw _e da civilisação.

F. e Castro.

MSM-_-

Exposição do Pon-to

XX _

E' admiravel a tendencia quo temos

para condcmnar o passado. Ainda _hoje-

em fronte do quadro dos Gohelins - um

livre-cnmbista, om alto clamor;proclamou

do a excellcnt-ia da liberdade, zombava de

Pombal, e Colbert, sorrindo com piedade,

ao recordar os erros das suas administra-

ções.

A industria-segundo a doutrina dos

economistas modernos v- pa-a chegar ao

seu actual estado, não aproveitou com a

protrcçiio. Desenvolveu-sc apesar della.

Disse iuo um homem dc talento, que mal

conhecia a historia do passado, c depois

quo o disse, todm por ahi ropclotn, como

aXltHllil, O ÍillC ll“ 'H Ilt'l* ll: lllllt¡ fillgil ¡lSSL'l"

ção c luna atroz lnjttstioa.

'A historia do IlltFñiulO, vao rocordnl-a

ao nosso espirito, osso quadro dos Gobc-

i lins, quo tomo* ti. vista.

1 Ila. pouco mais do trcz seculoa um

t tintnrciro do Reims, por muito João Cio»

bolin, estabeleceu tinturaria, ahi (turca do

Varia, e ti beira (ln rio liiàvrc. Tendo

' adquirido ¡grandos cahodaos, a familia Gn-

bcliu abandonou a industria, comprou pro-

priedades, o titulos do nobreza. l'lm quan-

to 'os fundadores se a astuvttm da primiti-

va protiauño, para vir um (lollt-s a. ser dc-

sastrosatnvntc rélu-brc com o titulo (lc mar-

rptcz dc lirinvillicrs, (5:) cm quanto oult'os

nlcaçavattt altos cargo-i na magistratura;

u fabrica desenvolvia-sc e prospevtva, c

continuando a scr tinturaria importanto,

ora ao mesmo tempo oftioiua rm quo os

teetelõcs Hantengos e hullandczcs obrnvam

tapeçarias do nutaVcl riqueza.

As tapcçarias em geral, e os pannos

dancinimnlos do raz, ou antes do Art-as,

especialmente, sahiam em França das fa-

bricus particulares, ;ts quans n corôa con-

codcn sempre os privilrgios mais amplos_

Primavam nesta arte os italianos o os tln-

mengoa, que os favores Conor-(lidos Convi-

dnvam a rir fundar em França estabele-

cimentos de. grande valor. Não ae conten-

tou porém Frtmcisoo I com as coacessões

já feitas. Para dar impulso mais vigoroso

mandou vir artistas dc fóru, Contratou com

os mais habcis, rcuniu estes artistas cm

Fontainnblcan; sob a direcção do um ho-

mem intoldgentc, fornccvu tu'do quanto

era preciso para 0 traballio, o depois do

organisar por este modo, a industria oiti-

cial, estimulou a particular, comprando

muito do que ella produzio,e cnsiuamlo-a,

pelo exemplo, para que produziwe mclhor.

Foi sem duvida. um grande erro, perante

a cschola modcrllu, mas abençoado erro,

porque deu :i industria. um (lescnvolvlmcn-

t0 cspntttUSU.

Vieram depois as guerras, e com cl-

las, como sempre, tudo foi retardado, a

industria oflicial o a. particular, a produc-

çñ'o e o 'molltoramcntm Com a paz, cm

1600, voltou o tal desastroso systcma, ab-

surda creaçño, lilha (lc earlncas doutrinas,

que don fructos do tamanho anul'l O sys-

tema protector voltou apesar do Sally, e

contra a sua vontade. Para sutl'ocnr a in-

dustria, no seu dcsom'olvimcnto, como di-

zum Os nossos gatucnhos, Henrique IV

den grandes privrlogios aos tcCclõcs ilu-

mcngOR, mandou que lhes pagasse o the-

souro sommas consideraveis, que nem som-

pre Sally apromptava, c reuniu em offici-

nas os obreiros dispersos.

A morte do chriquo IV e as tun-

dcncias menos protector-ns de Luiz XIII,

acu sucvessor, levaram á docadoncia a in-

dustria, quo jz't em bom t'ttminllo seguia.

Subindo ao thrOuo, Luiz XIV achou qua-

si cm ruinus os estabelccintentm indus-

triaos. Deixal-os as suas proprias forças

scria talvez o meio conveniente para a

rcst'au'uç'ño dm artes. A liberdade, o tom-

po, a concorrencia livro, como por ahi sc

diz, teriam produzido necessat'iatmmtc os

seus eti'citos. Mas Luiz XIV cru homem

teimoso, ge Colbert tnn ministro do rijn

tcmpera,quc não pedia ao tempo e ao aca-

so o quo podia obter empregando as pro-

prias forças, e os recursos de que podia

dispôr. Privilegios,auxilioa pecuniariOs, li-

ção, exemplo, nada faltou. Para tornar

etiicaz a liçi'to, c mais productiro o rxom-

plo, creou Colbert ollicinas modelos c c*-

sas otiicinas verdadeiras cscltolas d'urte,

reuniram-se todas em uma só fabrica, na

antiga casa de Joao Gobolin. Lobi-un, o

famoso Lebrun, o prinwiro pintor da casa

real, desenhava ttlco, riscava tudo, desde

o mais osplendido tapete até :t fechadura

modesta do mais humilde aposcttto. Não

sabiam da fabrica productos para o mer-

cado. O trabalho ofticial, apesar do atra-

so dos tempos, não concorria na praça

com o trabalho particular; mas estimula-

va a industria em geral, auxiliava o seu

adiantamento, oñ'erct-.endo-lhe modvlus. A

mobilia, e tudo quanto rcqucriam para or-

nato, as salas o aposcnto dos palacioa

rcaes, sahia da fabrica dos Gobclins. Era

do estado a fabrica, o pa 'a elle tudo quan-

to as suas ofiiciuas obravam.

Ainda hojc a fabrica é do estado, c

ainda hoje é cschola. A creaçño absurda

do outras eras tilhaa de fosscis doutrinas,

resistiu e vive. E ha de vivcr.

São trcz as oficinas importantes gru

padas na fabrica actual: tinturaria, tape

çaria, e oiticina de tapetes.

Quem quizer ter amplo conhecimento

destas otliciuas, pola doseripçño escripta,

e adquirir completa informação sobre a

historia desta industria, deve lcr a mono-

graplna publicada pelo sr. Lacordairc, e

os artigos do sr. angan.

Os productos das fabricas ot'liciaos

eram expostos do doía ou) dois annos, em

um pavilhão do Louvre. Rcaolvcn-so cm

1851 que tomassom logar nas exposições

univsrsaes, e assim foi ampliado o ¡nunc-

ro dos que podem admirar as maravilhas

da urtc, crcadas em estabelecimentos dc

Organisação excepcional, que só aos gover-

nos é dado manter.

  

(-) marquez de Brinviilicrs foi citando com a.

celebre Maria Margarida d'Aubray, que matou

pai, duas irmãs, um irmão, o foi morrer ao cada-

fatsu depois dc ter confessado estes e outros mui-

tos crimes.

 

   

         

   

   

  

Em lmndrrs, na (-xposiçño dc 130;),

a fabrica dos (ioholim foi representaria l

pcla rcprodnrçño de um quadlo do 'l'ivia-

no, u u\scmnç?ton, cujo original esta na

Academia das Bellas-A'tos do Vl'noza, c

por um retrato, corpo inlciro, dc lmiz XIV,

copia de um de ltigaud, do Lottvru.

No l'orto (Não as olliciuas dos Go-

Imlins representadas pola pinducção do

iiunoso quadro do ltuphnt-l d'Urhino, a

a'l'rnnsliguraçño do Jesus Christus. Não

sc descreve a obra senão diw'ndo quu o

lnpctc é quadro, e quadro dc execução

primorosa.

Os orgãos dos teores cm quo são tc-

c-idus estas maravilhas, que a tabriua dos

Gohclins cxpõo, não dois t-_ylindroa hori-

soutaos, rollocados no ¡nrstnn plano vcrli-

cal, na distancia (lo um a outro, entre oa

niXos, dc 2'“,50 a 3'“. A ordidnra enrola-

se no orgão Mllu't'lot', e o tecido no outro.

Entro os orgãos licatn pois verticacs na

tios do ordume, que »ão cullucuth-i em dis-

tnnrias _rigorosamente cguaes c separados,

de dez em dez, por um tio de côr. Inutil

seria continuar aqtú a doi-¡crip 'ão do pro-

ccsso, que pode cada um aprox¡madamcu-

to imaginar, com rates dados, e que dif-

ticihnouto sc poderia n'um artigo de jor-

nal (inscrever.

Em quatro annos se Ícz o retrato do

Luiz XIV, que foi á exposição de Lon-

drcs. Ainda mais tompo outras obras cxi-

gain. Basta dizer isto para que todos acro-

ditcm quo a fabrica dos Gohclins é uma

csi-hola 'o não nm estabelecimento indus-

trial. Conscrvam-se uli as tradicçõcs dos

grandes mostres, e no mesmo tempo cnsív

[ta-sc o que de mais adiantado se Conhece

nu chimica applicada á. tinturaria, o no

desenho applicado as artcs cm geral, e cs-

pocialutente ao mister dc tvcor c á pro-

ducça'to de tapetes o ('olgudltl'tts.

XXI

Dcixemos o sr. Vaslin, no Circo, cx-

plicundo ao publico as vantagem do dy-

namomctro dc l'erroanx, e aqui o saudn

riu tranceza, onde existem reunidos Os

instrumentos Sciutttiñcos enviados ti. cxpo-

sigilo por alguns dos principacs fabri-

cantos.

O sr. Vaslin, com admiravrl lucidez,

com exemplar paciencia, com incxccdchl

zôlo, explica a todos as npplicuçõcs do ca-

da insttuutento, ensina a maneira mais

facil dc fazer uso dello, revela os segre-

dos, que só a prática ensina, c uma lun-

ga prática, guiada por intelligencia culta,

conhecedora das theorias, c habilitada por

scrios estudos, para a difñcil missão do

ensino.

O sr. Vadia ni'io é professor, mas os

professores aprendcm com elle.

Figurnm, nesta parte da galer'a, os

nomes do muitos expositores, que sito c0~

nhcc-idos eu¡ Portugal, purqu tccm for-

nas, para as nossas escholns.

Nachct apresenta a sua collecçito dc

quacs se distinguem os ttiicroscopim de

dois, c trcz oculos, o o microscopio ste-

rt'OSCU'lICO.

Hardy expõe o polytropio, o appare-

lho para a transformação do trabalho cm

calor, um pequeno anemometro, o um ap-

pnrclho para a gratuit-_a das caracteres mi-

CI'UBCUPlCOH-

Bardou oli'crece á nossa consideração

uma boa. collcccão dc oculos, de diversa-*4

especies.

Molteni reune instrumentos de geo-

desia, e do marinha, oculos de thcatro, c

estojos de Inatltctnatica.

Alrerguiat representa a sua industria

por uma bonita collecçño do tubos d

Gesslcr, medidas graduadas, e outros ob

icctoa do vidro.

Richard expõe thermometros, mcdi-

das graduados, e como verdadeira novi-

dade um alambique do vidro para 0 cn-

aaio (lOs vinhos.

Rndiguct apresenta-se como uniro ex-

positor dc uma sua espocialidadc: vidros

dc faces parallclus.

Rulnnkorñ' expõe a sua famosa cani-

lhn dc indueçño.

S-.icreton apresenta imtrurncntos de

geodcsia e astronomia, o como novidade

nuiito digna de ser citada um rcgulador

¡Hochrono de Foucault.

Dnboscq expõe reguladores da luz

clectrica, o 'arios instrumentos dc optica

scietttiñca, entre os quues figura um ad-

miraVcl spectros-'Copio.

Dergy expõe Objectivas photographi-

cas, nas qnacs se distingue a objectiva

multipla de muitos focos.

Darlot tambem apresenta Objectivas

photographicns, distinguindo-sc entre elias

a ohjcctiva hcmisphcrica.

Brrtsch mandou á exposição os sous

appurelhOs photographicos, notaveis pelo

engrandecimento das imagens, e ao pé

delles eXpõe os paira-raios tricgraphicm,

que justamente attrahiram as attcnçõcs de

todOs os cntcndores.

Dclouil expõe balanças, medidas¡ o

uma notuvel machina pncnmatica, do mo-

vimento continuo, com cmbolos metalicos,

Vel'dadciramcnte nova pela censtrucção,

qualidades, o alcance.

Lccu apresenta accessorios photogra-

phicon.

Koch & \Vils,Gills irmãos, o Schiertz,

apresentam apparclhos photographicoi, e

  

   

   

 

   

  

    

  

   

mos de novo, nesta extremidade da galc~

 

necido instrumentos, apparelhos, e machi-

in~trumentos do micrographia, entro os

  

 

uma camara hinoruhtr, os scgttndm um

t'aixillm aum dobradiça”, l' o tct'cl'ito tlttta

t'atnara com dupla articulaçio.

l'urcnt cxpfic nn'didas de cotnptintun.

U flauta-nas e estrangeiras.

llulot aprc-enta usltttnpllllth, e oq

clic/;és para a impressão.

liontoms bili'lN't'tl ti. contenrplarño

dos curith um lwllo passaro automatico,

cujo !HINO attraho diariamente os visitar¡-

toa a* trcz horas da tarde.

Dagron, l'oitcviu, c Lafnnd, tizoratn

cxpmição dc productos photquplticos.

Collot irmãos, os ittvcnlot't's do cm)-

Ío, do que nos servimos para os alilatncn-

tos, mandaram ao Porto balançou, c pa-

drões dc todas na mcdidas dcrimacs.

Pniric-r apresenta as ruas prensas, c

as tnacltinus de cortar papi-.l.

De l'crrcanx estao ahi, nossa galo-

ria, a ntachina para dividir a linha rrcta,

a que scrvc para a graduação das escalas

circulares, o o sphcromrtto de alarnn'a,

do que jti fallamos cm outra occasiño.

Ao cuidado do sr. Vnslin está o pha-

rol dc Sautcr, do que tambem ja falhuuos,

au bombas do Lctcstn, o os apparclltos

para a distribuição das aguas.

Os incrcdulos, aquelle que nito qnc-

rem visitar a expordçi'to, porque a consi-

deram paqueno bazar, do fronxa impor-

tancia, os que de tudo zombatn, c nada

fazrtn, que digam, em consrir-ncia, lendo

esta simples cntttticr:u,~itn, se ahi não hu

muito quo vêr, nc não póde estudar, n'cs-

sa galeria, quem seriamente, o sinccra~

mento, deseje. nprcndet'.

Não é para todos, não pode scr apre-

ciada por todos, esta parto da galeria;

mas ainda assim o que hi está púdc sor-

vir de lição para muitos.

Sirva hoje de cxctnplo o apura-raios

de Bcrtsch. Hoje-dizemos -porqnn mais

do uma vez teremos do voltar a este si-

tio, para tomar novos exemplos.

l'ara que os tina telcgl'aplticos liqucm

ao abrigo da inHuOncia noriva, quo pódo

ter, sobre ollcs, n electricidade nlmospltc-

rica, diversas precauções, mais ou mcnos

cllicazes, podom sc ' adoptadas.

Na Inglaterra, quando por primcira

vez se cuidou n'este usstnnpto, estabele-

cou~sc, em cada posto, um apura-raios, o

nas occasiõus do trovoada, as estações tc-

lcgruphicna ponham o tio da linha em com-

municação com o solo, e ttxsim conju 'a-

vant o perigo intcrrompcndo temporaria-

mcnlo o serviço.

Para evitar esta interrupção, adoptou-

se depois o apura-raios de Stcnhcil, o

mais tarde o do Walker o Stcnhcil, nppn-

rclho interposto, pelo qual a corrente da.

linha passa, para chegar ao rcccptor.

Quando haja descarga, no tio dali-

nha, um tio tino (lc ferro, polo qual a cor-

rcnto pausa, em circntnstancias normnes,

fundo-se, a communicaçiio com o receptor

interrompe-so, e cessa o perigo para 0

pussoal o para os apparclhos. l'or uma

parte do upuraq'uíos, que se denomina

descuv'rcgudor, firrmada por duas chapas

de latito, collocadaa uma em frente da ou-

tra, e guarnccidas do ponta", nos lados

fronteiros,vai a electricidade perder-se no

solo, nahindo polo tio da terra. t

Quando não ha dcsoarga, esta parte

do apparnlho ainda funccioua, é util para

evitar perturbações no serviço, porque dá

sahida a um excesso dc electricidade, que

o tio da linltu pode rcccbcr do ar.

No apura-raios do Brrtsch, que El-

Rci O Scnltor D. Luiz CUIHPI'OH, ll“ tlllll-

bem um descarregador Com seisccntns pon-

tas, que serve para os dois tiusindicados,

e tambem ha nm ferro, quo se funde; mas

o npparclho é muito superior aos de Wal-

ker e Stenhoil, porque o lio de ferro, no

acto (lo sc fundir, sulla nina pequena mo-

la, que leva outro tio ao logar do primeiro.

Nos apura-raios, de que temos co-

nhecimento, em que o tio da linha é sc-

pnrado subitamente do receptor, pela ru-

ptura do tio do forro intorponlo, o servico

com esta scpnração pódc ticar interrompi-

do, ou ao turnos a linha tic¡ sem abrigo,

por incompleta conjuncçiio.

No dc Bcrtsch o reparo ó fcito com

dctnora cinco vezes, ao é preciso, porque

8:70 tic-is os tios, e o t'cs'tabclcciatento das

condições normaes do conjunctor "Iii-chut-

so automaticamente, c com admirach ra-

pidez.

E' este apparclho, segundo creunw,

muito conveniente para o serviço das no4-

sas linhas tclí'grnplticns. Cont esta cott-

virçño o rec-.omtnctulamns.

FRAUHSSO DA SILVEIRA

(Commerc ía do Porto.)

--__-_______

Conclusão do discurso pronunciado

pelo ur. ministro «lu rum-nula¡ .

Fontes Pereira de Mello, Im acu-

sño Ile 1 de dezembro último u

respeito da notação do ('(DllÍl'l'lÍo

das linhas ten-mm alo mu e aut-s-

le. (Vem do num. 521.)

Mas cu não fallo da mina dc S. Do-

mingos senão de passagem. Não é do cer-

to a mina de S. Domingos aquollu que

ha do alimentar o caminho do furto do

sucstc. l"allo porém dc outras, (las t'xpln-

radas pola companhia tl':tlt.~tttg:tnzt, das

exploradas polo ar. Chamiço, o da do Al-

justrel sobretudo que, na opiniao dos ho-

mcns competentes é tão 'aliosa ou mais

do que u de S. Domingos, o por c<to ti-

tulo dcvcrá. srr um dos ttlulllttlttlls mais

como novidades oti'crcccm: os primeiros importante: do rendimento do caminho da
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pelo Cumpan ao sr. dr. Albino) ex admi-

nistrador il'Ulivuira Llnwliail'ro.

Não nos :idniii'aan, com tudo, qllf'-

;iquclle sr. roubosse tnltilwnl astra voz 'do

sull'rvrm malignos iulinxns daquvllo aspiri~

to eternz-mcnte empenhado no mal e uni

tnlas a4 viilezas. Não nos admira, portrllzi

o temos vistnsm' instrunn-ntu de ll-Nllb &ju;

famiasnxão havmnlo talvez homem (l$i¡,,d¡i¡dc

e p:ol›i(l:ule,que d'elle não tenha raid

lua itinocente. . i l1““" UM"”

_ Aquullo jornal tem sido ñàmgllãncâl;

'HilXõt'S nuns, o drSpcitus por'

ainda o é ¡ie-tn. 'questão do .l certeza, que

Cremos fazer-lho essa justiçrilãa IMP?“ 'lim'

Fan quanto o M'. dr. 6:“ a“ com msm'

mem do i'm"“ e l"”bl'lilghcih do insulto ao

Hr. Augusto Fcrrrira inn outro u tentativa

não teve o Campeão (pr BC 0 ¡lg'gllmcni0› e m"“

d" ” mumcuto J" 'tz',cssencialimmtc tolo se'-

' t b l (h'rtt:tit':u' acçio tão uni. c o.

mau gosto do conqb,

cia nnqllelle concei- della.rl“«'›'.~25o dizer :w lo-

tação de todo cllr Ml” “l" 0 “Em”

- _ J, como u toc-ahaha. não prova,

o «turu llllpett', _ , , V, -,

, _ .a1. ao rap-JJ., podemos cenario

l'"l'l“'a d"“ Slrctaçiiop como_hy¡n›thetieu.

de sc oppôr #que lhe nào lembrou que tudo

um., u de “um mauroinfamcntcebaixopara iu-

cu nicho O , rapaz 'i ' tambem uma. hypothcse.

1 ' ' .tendo pensaria o pictursuonoticiartsta

”9 (."lllllií'lioilIÍESIE tambem provavel, e era que

Jarinu-sunt', cmbirrassc com o cão (e cuilnrra

uq.wli¡gCiit-e),lbe propinusse o vencno aprovan-

mes o enst da pandemia. do meu crendo com

9
,ano .

“Pl" Está-me parecendo que mel se calcularnm l

quimporrancia c consequemcias da acciimçfw.

:9. lc'm, porque seria. iu- ,

limbo, alguns enthusiastas promoveram cn-

h'ilc os meios nina subscriptin para (lnrcm

lixo lilt'ntm uma partida, atim do que aquel-

la nnuto du tão boas traduções pain 0

r ulul) não pasmsue (lusapcrceliida.

Bum hajam l

(Íunstunus que a partida será. sem

preterição,adinittiudo-se ei costumes e as

masearns.

Ainda os bandidos ala pen-

Ila.-() iurnal das duas eclicçõcs tem que-

ridojustitienr-ne da ultima pru_tcrvia com

que innnclioll as suas coluulnas já Inuito

vezadas a sei-cu¡ a rhiuaeiro, em que se

rcbalsu um use0r0w ccrdo.

O pastpllm transorwcudo parte do

discurso do sr. Fernando Caldeira, seres'-

i conta, cm caldo de gainto multrapilhn, que

a camara ouvira em silencio o que s. ex.“

(liHsrrn. O ol'ate não saberá que tambem

lia o silencio do .espanto ? O rhxovedo,

como não sentiu na cara ocstnlar d'um

chicote que o udvm'tisse de que praticára

uma. int'amia, entendeu que fizera uma

acção iiiiiocciite, e jogo. a. sua laranja

podre a quem se abaixa a lliotiit'nl'dlw a

atascatlciro em que resvalou com todo o

pozo da !sua bestialidade.

E' precisa umita desing-atos, paraquo

o viiluuaz tenha'a petulancin de erguer

aqui-lb¡ rara que não tem uma libra. inta-

ctn. O but'ão., o miseravcl'acelerado, a

quem se converte a pennu em trabuco de

 

Por quo me não cxplica como a. creançu, pro~

tando apenas; um lJÔl') que lhe amargor!, e deitou

furadcvo tantos vómitos e :meias como se conta?

Note que o m-seuiro nunca amargor¡ . . . . . .

Se houve tanto cnoommodo como se cxplicará

ocii-cumstaneia dqpouuis horas depois,a creation ,

estava magnifica 'ao dizer dos peritos c eu mesmo

á'obsciivei.Niitc tambem que o arsenicu tomado

na dose que'prodnsa t'aes; symptomas d'euveno-

nàmcnto deixa sempre lesões muito consideravcis.

qmuitoclaras, A creança nem esteve em perigo,

nen¡ está., nem hi foi facultativo ncnhum valer-

lhe,^como ei'radrm'rente :ae diz na 10ml.

- Outra consideração, que reputn notavel, e

pai-r; aqua) eu peço a sua attonçào.1'assou_o cão

pelos holosaião prowu nenhum . . . . . . veioa cre-

anç:›.c t'oilogolpora cor-nur um,e não o fczpur que

lhe hmm-nm'. . .'.' E' cel-"bre Só se explica ass-im:

a 'crrvmçn unha mais fome (Ju/,c o cão. '. . . . . Ter-

minouqtii. . A: , t A

,Pneu-ilimsr. redutor. que pondera as con-

sideração tlttÇ_ acabo dc fazer, c se lograrcm

Convencel o, o ::eu procedimento nerd o "i'lmzaem

de bem rectificando n noticia-.0' qalr' são ns ru-

pçtzorr», que me fsz pensar, admirado (to qm: cs-

crçvcm os noticiuriutus.

Son de v. etc.

Aveiro, 3 do fevereiro i

' de 1866. .M. de ll/Ioura.

Aceitamos n informação que o sr.

Moura-nos tranarnitte sobre o caso narrado

na noticia 'a qusnllmlo.

Esuusado será' dizer que da nossa par-

to não houve o menor intento de deprimir

o credito de'es'tabelecimento do sr. "Moony

nem nós' podemoscoiivercernios 'que lho

¡mdesse- -rrsultur descredito da' travcsvura

d'nm rapazelho, de qualquer modo que' o

ouso fosse-passado. ' . '

Mas estimamosque nom Renner hou-

vosso o desgosto que provavelmonte tc:

ria o nosso amigo, so as cousas succe-

dessenr corno nos foram contadas, e as

referimos nanoticia com a cpigrnphe «O

que sito os rapazes»

Festividades. - Na sexta-feira

pasmda tava logar !na capolla da Senhora

da Apresentação, a festividade que annu-

almente ali eustuma celebrar-se em egaal

di“. l ,I› A .v _ ~.

,'E' . estaiuma das mais concorridas e'-

pompnzas solcumidndes religiosas que se

celebram nesta cidade. Innuemoriul é o

culto de muitas familias da fraguezia pela

Imagem da Virgem da Apresentação que

nluqnellu egrojn se vonera, culto que de

paes a filhos se vne transmittindo, e que

~iicario, devendo antes transfin'mruwsta em

s-ivcla de sapateiro, não dai fé dos oscar-

ros que tem no focinho,eatrove-ue r. :isso-

'mar com os queixos á superlicie do la-

inaçal em que se rotouça, e a grunliir n0-

vos insultou.

N'aqucllo hestunto obdurado não en-

tra a sombra d'um remorso. Abocanha. n

reputação dos outros d'un) modo covarde,

to depois o maninello ri-se da gracinha.

Parece-nos que não ha conversão para

este apostata da, honra. Ho. de ser sempre

o mesmo inisnrave'l.

Vvja o canalha o que se lê n'um jor-

nal a respeito -du vellmcada sem nome que

praticou : ,

I a0 redactordo Campeão arranjou esta

infamia do modo tal, que todos os exem-

plarea, quo foram distribuidos na cidade o

districto, não tiuhmn a tal eatilinaria, e

os que foram para fóra do district!) luva-

vmn-n'u, julgando asnim o tal mentecnpto

.lo rodactor que a-fuitava ao conhecimen-

to do professor aggredido.

E' a maior das corar-dias e infanni-as,

que se teem visto! O redactor do Cam-

peão quiz fazer o papel de covarde assas-

.sinn, que por não poder ati'rentar da fren-

tc o seu adversario espreita a occasião de

o apunhalar pelas costas na encruiii-

lhada.)

Pode agora. o traão mazorrnl conti-

nuar a dizer que o acçi'io que praticou foi

¡mzoranta que o nome de infame e covarde

é u que lhe dó. quem a vê a luz serena da

impm'v-ialidade.

l'ortnguezes valentes. --. Diz

um jornal da capital que o sr. gonernl

Prim contára ha poucos dias em Lisboa

o seguinte facto :

Quando este general fazia a campa-

nha dc Marrocos apresentar-iun-se-lhe os

Rrs. D. Manuel Telles da Gama, tilho do

sr. marquth de Niza, e o sr. João Fundo

do Castello Branco, sobrinho do sr. conde

da Ponte. Estes ›mancehos _pediram ao

general' que lhes sentasse praça, porque

estavam resolvidos a. bateram-so pela Hes-

panha durante a 'guerra contra os marro-

quinas.

Prim senteiir-llios praça, e pouco ds-

poia o regimento em que se tinham alis-

 

   

       

    

  

   

            

  

  

  

   

  

  

   

   

   

   

    

  

   

                 

   

  

  

   

   

   

l c-o omln-nliunlo no n.0 1411 (lo jnl'lliil da

Vera-Cruz

lima foz o sr. Miguel ; se não fôra n

sua declaração, é muito provavel quo un-

ahi confundido com um outro

Miguel, de qnt-m a fama conta :ICiOal pun-

co huurosos, do menos prohidade, do no-

nbuma lmnestidmle, mas de reipiintadn

Ill“lvildnz.

Hujc, em vista da correspondmicia do

nr. Miguel Rodrigues Branco, (le tanta

probidade, honra, honestidade por elle al-

legada, liramos sabendo :pio o nuctord'a-

classe por

gnm Miguel (o Negro), visto que o sr.

Miguel (o lh'anco) (fondo 8 dnjanciro ulti

mo lira. conhecido como simbolo dos ho

mens pi'obos, prototypo do cidadão mais

honcslo, o a vera-(-tt_igie dos extremosus e

exemplares maridos.

Arredem pois: deixem passar o sr. Mi-

guel (Branco, ou Negro, como elle qui;

zel'), mas... dc largo, e cum sol pela

porta.

Alquernbim, 2 de feve-

rviro de 1866. a a a:

Policiamento. _No dia”“ do

corrente rui-7. succninbiu, victima do uma

dolorosa emformidade, o sr. José Antonin

Barbosa da Rocha, (escrivão da camara

municipal d'Oliveira d'Azuinris.

Deixou oito tilhos, sete dos quth vi›

vim“ em sua companhia, que lamentam

a perda de um pai extruinow g falta, que

Não "1131105 HCIISiVL'l St'. ÍÍH'"" para 0 CU"-

cclho, que perdeu no sr. Barbosa um ex-

cellcnte empregado, e que grato acatar-:i

a. sua memoria, e sinceramente o chorard

I 1

por longo tmnpo. G. I.

lleneiiclo. - A sociedade escolas-

tico-dramotica leva á scene. na quinta-fei-

ra o drama em tros actos -- André o fa-

bricante-, e achistosa comedia. n'um acto

-Apanlwi os cinco contos!-

Os aluumos do lyceu servem-se des-

te mcio para pôrem em pratica. um loura -

vel pensamento que conceberam, erigindo

n”um dos salões do lyccu o retrato do im~

mortal orador, José Estevão. Anima-os

neste empenho um sentimento de gratidão,

que lhes faz muita. honra..

Dizem nos que o theatro estará con-

venientemente decorado , no que os man-

cebos que tomam parte no espectaculo põem

todos_os seus cuidados.

E muito para louvores o modo como

os estudiosos maneebos querem prestar

homenagem á. memoria. do grande tribuno.

Os aveirenses que tiveram em José

Estevão um dedicado propugnador do

engrandecimento desta terra não deixarão

de concorrer ao espectaculo.

A direcção rega áquellas pessoas que

se quiserem munii' de bilhetes o obseqmo

de o fazerem até (manhã.

W

QE r'o lia a ita'Ut'l't v \Qívpl

(Do nosso correspondente)

Lisboa, õ de fevereiro

Cerro boato de reconstrueçño minis-

terial. Indigitam-se até Os nomes dos ca-

valheiros quo devem entrar. Podemos as-

sogurnr que por oro não ha nada feito

áquello respeito. '

Os boatos que correm, não expri-

mem mais do que a expressão do desejo

publico. O miniwtsrio, como está, não póda

caminhar. O sr. Salvador ha muito que

não appureco nas casas do parlamento ; o

motivo é sabido de todos, o que todos las

montam, porque havia. muito a esperar da

iniciativa datpielle intclligente e brioso ¡ni-

litar.

O sr. Aguiar, ministro do reino, o

  

qnclles actas devia ser forçouunento nl-_

cia. rcgia. .

o habito da Ordem de Cltl'islt).

zouda o sr. Fontes Pereira do Mello vao

Contrahir o matliuionio .pm a lilha do sr.

barão do Freixo, e que já estão assignaw

das cscripturas ante-ruipuiaes.

 

   

  ricana do Mediterranco.

Entrr'mhs ngnru nas duas rasas do

bas ao ¡in-aum tn-mpn.

Na ('l-'(tli\'u, na seikân do quinta fui-

ra, Ínlloli larganwnto o sr. Carlos “onto

contra o projn-i't-i cm tliacnn::'lu; mas pon-

do departe o ¡Nsuunptu,rurnu mais (las ¡ms-

Sus linauçzw, do (pin da matt-ria. Fez vcr o

lina“) grande (ÍeJiCÍt, quo é ns<u<taxlor,

uu'qtle é igual :l torço parto tlu linsm rc» _ ,

l i mu :1 titulo de (“avallngmn - (pic ao

celta. E depois, apreciando (ln passagem

o contrato, qnt-.riu que a, companhia nos

lizessn o l“tltlltll da', Valludaves sem cum-

plenmição alguma. 'l'anibom nds qm't'ltllllns

que i~so no _déssm e que n companhiannu

déssc indo do graça, ao c-lla niio tomasse

como graça esse iiosso lnuvavcl (li'spiu,

que tambem grassa nas Iileirm da uppo- '

aiçâo. llcspmnleu ao orador procedente o

ministro da fazenda.

Coul'essanms sinceramente, que nun-

ca o vimoa tão feliz como illevitlu dia; tor-

pondeu trinnlimicmcnte a todos os argu-

mentos da parte adverso, não so esqua-

cundo do. responder de prompto tis ¡litur-

rupçiios (ln lado da opposiçño.

Não encareçamos o que por si se re-

coluna-nda.

t) discurso do s. ox.“ levou o con--

vcnrimeutu no espirito du caiuara.

Não houve n'esse dia camara horc~

ditaria.

Na sessão do' sabbado estreouso, fal-

lando contra o projecto, o sr. Lourenço

de Carvalho, Com quando não partilhe-

¡nns na ¡dt-ias dc s. ex!, todavia não po

demos deixar do o l'ollcitnr pela sua bella

e ft'liz e~treia. A camara escutou o joven

orador com muita attcnçdo, o dou main

uma prova do quanto deseja alcntur os

talentos. ,

Seguiu-se a fallnr o sr. Placido d'A-

ln'en, digno relator do projecto. Morii'ou

mais uma vez a sua eninpeteuçin, dando

razão de si, pela defezu coudigna da ma-

teria cunliscnsni'io.

Fallon depois o sr. Sai. Nogueira con-

tra. O debatejd vas longo; é do suppor

que o projecto' soja Votado esta semana.

Na camara dos pmcs tomou anmnto

o sr. l). Rodrigo do Menezes', conde de

Cavalleirm. Apresentou-se com uma uo-

mcaçiio datada do 1853~ Diz-ue que o

¡llustre cavalheiro não tomou então assen-

to, por deforencia ao seu tio, conde da

Lainzi'i l). Diogo, que estava all'aqtado d'a-

quvlla casa por motivos politicos de 1833.

Deelarou o nobre conde, que íôra tomar

assento pela. conliançn que lho iuspirava o,

actual gabinete. A camara em sognida

discutiu e appruvou a resposta ao discur-

so da corôa.

- Sua Magestade El-Rei já chegou-

ii capital. Os srs. ministros foram esperar

o joven munurclm ú. gare do caminho de

ferro.

Está feito barão, diz~so, de S. Ja-

nuario, o sr. Januario Correia d'Almcida,

digno governador civil da segunda capi-

lal do reino, pulos serviços prestados du-

rante a epoca da exposição do Porto. Des-

de já. damos ow !nossos emboras ao agru-

(“iiiilo, porque é digno d'nquellu muniliceu-

- O sr. Julio Cesar Machado, folhe-

tinista bem conhecido, foi agraciado com

- Co: re que o nobre ministro da fa;

- Fundeou no Tejo a esquadra ¡lille!

_ Na ordem do dia continuou com a

 

,vende-sc uma nmrada dc

    

    

  

   

todos os aunoa so traduz em uma solemne

festividade. w.

Este anno, como "de costumo, houve

do manhã a destribuição das candcias, a

missa sólomne, o sei-mile ao evangelho ;

del tarde à ladninhn, a rnagniñcnt, e o

serniii'o. Foram oradores : de manhã o sr.

padre Freitas, e de tarde o sr. padre Ca-

tnello, i ^ .

' ' Sobre omeritodtm oradores dividem-

sc'os pareceres. Uns acharam demasiado

ideal o' primeiro, e nmito extenso e ditTuse

o segundo. Outros acharam um o outrn

tado entrou em fogo. Logo no começo da

batalha caiu ferido u sr. D. Manual da

Gama. O general logo que viu ferido o

sr. D. i\'lauuel, intentou poupar a vida do

outro valente mancebo, pedindo-lhe que

fosso acompanhar o seu patricio e amigo

que saía ferido do campo.

Als repetidas instuncias do bravo ge-

neral respondeu o sr. Ferrão as seguin-

tes palavras : .

«Vim a. Africa para me bater, e não

para servir do. irmil. de câridadem

E para não desmentir as palavras que

presidente, tambem não gos:: de saude

robusta. Além de que, a idade avançada

de s. cx.a não composta a afmligosntarcfa

de governar.

As cãs, que ornam aquella fronte vc-

neravel, são florõesialcançados cm valio-

nos serviços ii_ patria ; não se deve exigir

(laquelle venm'uvcl ancião, mais do. que

permitten'¡ aii suas forças.

O sr. conde do Castro, com quanto

esteja a altura. do lugar, já. pela sua il-

lustração, e sobretudo pelas suas tenden-

cias erommicas no sentido da esoola libe-

palavra o sr. Sd. Nogueira, argumentando

pelo mesmo theor e forma que os oradores

precedentes da opposição. i

Acho bom o contracto, o entendo que

o paiz lucra se for approvado pelas duas

casas do_ parlamento.

- A' born em que fecho esta corres-

pondcucin, continua com a palavra o sr.

Sd Nogueira, que está fallado ha duas ho-_

rns.Já os leitores podem imaginar que gran

de mamada não ó ter do se aturar um

orador que falla sem facilidade, e que rc-

pete cada palavra duas vezsn. Provavel-

  

   

  

  

  

   

  

   

    

  

   

excellontes. Não pronuncianms juizo, mas

parece-nos que, se os ouvisse o sr. Casti-

lho, di-ris que ambos, no seu tanto, pro-

pendiam para a escola coimbrii.

No que houve só uma Opinião foi em

elogiar a orchestra, que era. a velha, ma-

gistralmente regida pelo sr. Valerio.

O templo estava bem adorando, e,

apesar (la chuva torrencial que todo o (lia

_se dcspenhou das catsdnpas eolestcs, a

concorrencia de devotos foi grande, tanto

de manhã como de tarde.

Procissão da Cinza. --'Suhil'zi

este anne como ,sempre rala procissão da

ordem terceira de S. Francisco. Parece

quo amezn snpprimiu um on dois andei-cs,

e'rcformou alguns, conipramlo-lhes atlor-

_nos novos.

São acertadas :unhas as deliberações,

'e pena é que a Ordem seja t'z'to pobre que

não permitia dar nniiorwlatitiuloá seguinlg.

No. secção cenipetcnte publicaram;

um annuncio, para _o qual chamamos a.

intenção dos centrados.

_ Noírée no (Bull). - Boa noticia á

_781016886 dorée da noSsa terra.'.l'ercnms par-

tida dançante no club na seguntla~feii'a llonestldaileiii. . .-Arredsm; dei-

d” em'mll'l' Em log“? (lo 'baile do 0.05th xem passar o escrivão de paz de Alberga-

me, que pelas mais attcndivcis circumstan-

cms, a direcção rcsolvôra supprimir este

   
proferira bateu-se á portuguezn, isto é,

com verdadeira bravura.

Mulheres nos telegrapllos;

- O ministerio frances auctorisou a. ad-

missão de mulheres no serviço dos telegra-

phos. Contam-se já. 80 empregadas, e diz-

se que dentro em pouco haverá mais de

160 collocações destinadas a mulheres.

Eslalnas. -- El-Rci o senhor D.

Luiz comprou na exposição (lo Porto qua-

tro primorosns estatuns de marmore bran-

eo, que vieram da Italia para a exposição

id depois do estarem abertas as portas do

palacio du Crystal.

As estatuns são: A JIJ/wa, de Mi-

gliurctti, de Milão, que custou 6:000 fran-

uns_- a Angelica (episodio de Orlando

Funino, de Ariosto) exposta pelo sr. Pie-

tro Magui, de Milito, e de custo de 1:200

francos -- a Psicche, de Croti, tambem de

Milão - e a Filha de Jsphet, de que não

se declara o autor, e ds preço de 3:800

francos.

Sua Magestade comprou

guns quadras.

¡som-a t. ..

tambem al-

l'robldade! t . . .

ria a Velha, do juizo eleito, e do regcdur

de _AlqusrobimJ Miguel Rodrigues Bran-

   

  
   

  

  

ral, está tambem cançndo e gowndo pou-

ca saude.

O que nos resta do ministerio ? O sr.

Fontes, intelligencia vigorosa -0 sr. Bar-

jona, moço de provada intolligencia - e

o sr. visconde da Praia-Grando de Macau ;

e que, com quanto soja intelligente, e

dotado de grandes desejos de acertar, é

todavia timorato, e miticulosissimo nas

suas deliberações. O que seria grande vir-

tude n'ontras epocau, mas que na actua-

lidade o não será. de certo, porque o muu-

do caminha.

Já vêem os nossos leitores, que ha

uma grande necessidade de reconstruir o

ministerio.
l

Falla-se no sr. Corvo para a pasta

das obras publicas l Diz-sa que s. cx.“ é

competentissimo. Creinol-o pioniente. .MIM

devemos udvcrtir, que o sr. Corvo nunes.

foi deputado, e é agora a primeira vez,

que s. ex.“ gosa daquella, honra cívica.

As cadeiras dos ministros Conquis-

'tam-se no parlamento, e não sabemos o

que s. ex.“ é como homem politica), nem

o que vale como estadista.

Não cremos pois na. entrada de s. em“,

porque a governação do pniz é uma cousa.

muito séria para estar Sujeito ás experien-

cms.

mente leva. a. hora de toda da sessão.

   

  

as nossas possossões d'Africa occidental.

 

-- Partiu o vapor Lincolushire para

Y. Z.

   

?intimados

uma
Msza da Veneravel Ordem Terceira do

A S. Francisco desta cidade faz publico

que em sessão de 28 de janeiro deliberou

excluir da procissão da Cinza todos os no-

viçOs, que tem deixado passar o annu do

noviciado, sem que no tim d'elle tenham

procurado a prolissão, como dispõe a reza

e estatutos da ordem.

Para levar a effcito essa deliberação,

resolveu a meza fazer entregar cartas pa-

tentes a todos os professor!, aos quaes so

rega que na occasiüo da prossicão appre-

sentem as ditas patentes aos distribuido-

res da cera ; pois que as tochas só serão

distribuidas áquslles, que mostrarem o do-

cumento, de que fazem realmente parte

du irmandade.

Aveiro, 3 do fevereiro do 1806.

O [secretario

José María da Costa Azevedo.

  

  

 

W or dolihcruçào da direcção da Sotii'-

l):u'iill“"iili¡; .lili SL' YU, que Hill) C ci" :lili' \

(lado agricola (lcsti' distriuto se :m-

mun'in. que se :Irhu aberto nn cando-

l_uri:x dis|rictul até no lim dcjnnho do

corrente nuno, o posto dc rnbrigào,

vulgarmente chamado terreiro. que

(I'm-a em diante é gratuito o langu-

mento, não sc pagando quantia algu-

mcsmo lançamento .serão sonutnlt! :nl-

niiLtidusus egoas ainurca'dc l,"'-'i9, ou

5'¡ polgadas c (Fabi para rima, c não

menos de tres. nem mais de dou' zm-

nos do cdudc - boni ('orpo -- \'cntrc

e bojo grandes, largos quadril, c li)-

rem puras elimpas deqnucsuucracha-

qnes e aleijócs, mormente dos trans-

missíveis por geração.

Aveiro, Ii de fevereiro de 1866.

A U Secretario \'ogul

Francisca Pereira _Peixoto (lc Queiroz.

 

_- A . v . h ._ 'H . _

oao Antonio da G 'au-a, d'Iiiiax-o,

V constando-lhe que Luiz Simões Mariz

tem contratado vender a sua casa e :Lido

sito na. Logon, e devendo-lhe elle a quan-

tia de 245000 rs. de 3 muros de fóros da

dito. casa, protesta-how r a referida quan-

tia dos compradores, e assim o faz publi-

co pnruquc _não allegucm ignorancia,<p1uu-

do Usar' da acção a que tem direito. (l)

,Venda de casas

'asas do

um andar, mas com bastantes roun-

modidades. 'e bem rcparedas. c com

quintal, silas na ruu das Barras d'es-

ta cidade.. _ . V

Quentes perlender fallc com o

seu proprietario -Josc' Maria dc Car-

valho Branco. i (l)

.ATTENçÀo _
nem quizer vedar, arroloar e culti-

0 var uma praia, que algum tempo

foi morinhn'do _convento de S. Domin-

gos, denominada a_-Cacln.›inha::jnn-

to da ponte da \'ist'Alcgrc, pelo ren-

dimento de alguns annos'da mesmo

praia, dirija-sc a seu dono morador na

travessa _da rua Direita, desta Cidade,

chauiadazzrda Cruz=,

A parte da praia que é banhada

e alegada pela ria que vac para \'ugos,

e que mede quasi 1.54,) mclrosd'exten-

são, produz uioliço c jaum, o o resto

é _susceptível de boa cultura.

A garantiu do cumprimento do

contrato' e' 'condição essencial para u

sua celebração,

   

vo talho novo (lapraça da Fruta, _inn-

l to aohotol do Vouga d'csia vida-

de, se vende boa carne verde de 'in-.-

ca 'e vitcllo a 190 réis o kilogrnma. '
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PIANOS

n." 13_a na rua dos Mcrradores

H deposito (lc pianos d'um dos mais

&ici-editados fabricantes de Pariz.

Os preços são os mesmos dos de-

positos do Porto e Lisboa.

. THEAT130

DOS

' ARTISTAS AVEIRENSE

?Quinta-lena 8 ¡loool-rente ,

Em beneficio do monumento a JOSE

ESTEVÃO. '-

“ 0~drama em 3 actos :

André o fabricante

A comedia n'um acto :

Apanth os' cinco contos !H

Entrada ás 8 horas.

_..

SABBADO 10 D0 CORRENTE

0 drama 01:13 actos c um quadro

intitulado : '

  

29

OU

_ llonra e Gloria

A comedia n'um acto :

Util e agradavel

lima sin-preza carnavalesca

Entrada ás 8 horas.

Os bilhetes acham-se naloja de João

José dos Santos Leite, na. Praça, do (Julin-

mcrcio desta. cidade»

 

liespmzsavcl. -M. A. L. os musomm.
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